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MUTIRÃO
Nos dias 22 e 23 de maio, das 14h às 
17h, durante o Congresso Interdis-
ciplinar (Coin 2024) da Uern Natal, 
o Núcleo de Prática Jurídica (NPJ), 
do curso de Direito, vai realizar um 
mutirão de atendimentos aberto ao 
público. Já em uma ação do curso 
de Turismo, também por ocasião do 
Coin 2024, o Sebrae RN vai disponi-
bilizar um espaço com programação 
para quem pretende ou já empreende 
e busca informações sobre como se 
formalizar, tornar o negócio susten-
tável ou avalia se acoplar ao guar-
da-chuvas de uma incubadora de 
empresas. O mutirão terá participa-
ção de 10 estudantes, professores e a 
equipe de NPJ.
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AMCS – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 
E COMERCIANTES DO SANTARÉM

EDITAL DE CONVOCAÇÂO – ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A presidente da“AMCS – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E 
COMERCIANTES DO SANTARÉM” no uso de suas atribuições legais e 
conforme o estatuto vigente, convoca todos os associados para participa-
rem da Assembleia Geral Extraordinária no próximo dia 02 (Dois) de 
junho (Domingo) do corrente ano,às 18h, na sede da instituição situada à 
RuaTupi Paulista, nº83, Conjunto Santarém, Bairro Potengi, Natal-RN.

Será deliberada a seguinte Ordem do dia: ALTERAÇÕES 
ESTATUTÁRIAS. 

Maria Vilani Teixeira de Lemos – Presidente da AMCS

Natal, 16 de maio de 2024.

CONCESSÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

D E J SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA, CNPJ 24.893.640/0001-36,
torna público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento Sustentável
e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema, a Licença
Simplificada, com prazo de validade até 24 de abril de 2030, em favor
do empreendimento para a coleta de resíduos não-perigosos,
localizada na Rua Samuel Morais de Freitas, S/N – Loteamento Mauro
Velho – Barauna/RN – CEP 59.695-000.

Juciel Diego Braga
Sócio

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

A PERGUNTA QUE FICA: AGORA VAI?
Olá, pessoal! Demorou – e muito – mas ela veio! Depois de quase 
dois meses, finalmente o ABC sabe o que é vencer. E não foi uma 
vitória qualquer. Uma goleada para afastar todas as mazelas (será?) 
diante de um adversário direto. O fato da vitória expressiva diante 
do Ferroviário-CE ainda me deixa com algumas interrogações. Será 
que a equipe resolveu jogar bola? Será que o alvinegro vai manter 
uma pegada diferente? Será que agora vai? São perguntas que só 
serão respondidas a cada partida. Espero que seja a mudança de 
postura que o time precisava e não apenas falsas esperanças. 

VITÓRIA MAIS DO QUE NECESSÁRIA
Não vou entrar no discurso cansativo de que o América precisa de 
reforços. Isso está escancarado e é fato! Só que a vitória em cima 
do Potiguar deve ser destacada por dois momentos: a primeira pelo 
fato de deixar o time mais leve para o jogo da próxima quarta-feira 
contra o Corinthians pela Copa do Brasil; a segunda, e mais impor-
tante, foi por colocar o time nos trilhos na Série D. Até porque os 
próximos confrontos serão diretos pela classificação. Traduzindo, a 
vitória foi necessária para as pretensões do alvirrubro.

NADA ESTÁ PERDIDO!
O União não fez um jogo tão ruim diante do Vitória-BA. Estava cla-
ro que o empate seria um bom resultado diante das baianas. Só que a 
forma como foi a derrota, num erro de saída de bola, deixou o time 
de certa maneira baqueado no restante do segundo tempo. Apesar 
do improviso na lateral esquerda, acho desperdício demais a Gabi 
atuando por ali. Ela precisa ocupar o meio urgentemente. Bom, a 
situação agora é mais complicada mas nada impossível. Inclusive, 
caso o time potiguar consiga a classificação, soube por fontes que 
haverá uma premiação vinda da Federação.

A COPA DO MUNDO (FEMININA) É NOSSA!
Encerrando o Toque de Letra, vamos comentar sobre a escolha do 
Brasil como sede da Copa do Mundo Feminina de 2027. Vencer a 
candidatura composta por Alemanha, Bélgica e Holanda merece ce-
lebração. A escolha se enquadra – de certa maneira – um reconheci-
mento da modalidade. Um ponto que pegou foi a escolha das sedes. 
Mas isso será assunto para a nossa próxima edição. Não perca, hein?
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A crise climática que assola 
mais de 400 cidades no Rio Gran-
de do Sul está ligando um alerta e 
levando os entes públicos ao se-
guinte questionamento: as atuais 
políticas públicas são suficientes 
para prevenir situações semelhan-
tes? O principal setor do poder 
público que atua nessa frente é a 
Defesa Civil, órgão ligado ao seg-
mento de segurança pública e que 
deve ser instituído em todos os 
municípios e estados.No entan-
to, na hora de estruturar o órgão 
com recursos públicos, o que se 
vê refletido é o oposto nos muni-
cípios do Rio Grande do Norte. 

Com dados disponíveis no 
Painel Orçamentário Despesas, 
mantido pelo Ministério Públi-
co do Estado do Rio Grande do 
Norte (MPRN), através do Labo-
ratório de Orçamento de Políti-
cas Públicas (LOPP), o montan-
te utilizado por todas as cidades 
potiguares para a finalidade é 
irrisório em relação ao valor de 
despesas totais no ano de 2023. 
De R$ 14,9 bilhões das despesas 
de todos os 167 municípios po-
tiguares em 2023, apenas R$ 8,3 
milhões foram dedicados para a 
Defesa Civil, um valor que equi-
vale a aproximadamente 0,05% 
do total. 

Se compararmos os últimos 
cinco anos, a média percentual é 
bem próxima disso desde 2019, 
quando o laboratório do Ministé-
rio Público entrou em funciona-
mento.

O Governo do Estado tam-
bém não se exime da caracterís-
tica. Em 2023, apenas R$ 7,4 mi-
lhões foram dedicados à Defesa 
Civil. Em 2020 e 2019 os valores 
não constam como pagos, no 
entanto, aparecem nos dados do 
LOPP-MPRN como liquidado.

A professora Zoraide Pessoa, 
do Instituto de Políticas Públicas 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), co-
menta o cenário de investimen-
tos em defesa civil. “Os poderes 
públicos de forma geral não têm, 
ou melhor, não querem ter uma 
compreensão do que são as mu-
danças climáticas e dos seus riscos 
associados, que podem resultar 

Municípios do RN investem menos de 1% 
do orçamento em ações da Defesa Civil
APENAS R$ 8,3 MILHÕES FORAM APLICADOS PARA A DEFESA CIVIL EM TODAS AS 167 CIDADES POTIGUARES EM 2023, SEGUNDO DADOS 
DO LABORATÓRIO DE ORÇAMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS (LOPP) DO MINISTÉRIO PÚBLICO DO RIO GRANDE DO NORTE 

Segundo dados do Minis-
tério de Integração e Desen-
volvimento Regional (MIDR), 
através do Atlas Digital de De-
sastres no Brasil, o Rio Grande 
do Norte soma 1.625 ocorrên-
cias de desastres naturais nos 
últimos 10 anos. As ocorrências 
geraram mais de R$ 227 milhões 
em danos no período. Além dis-
so, a plataforma aponta para 11 
mortes e 17 mil pessoas desabri-
gadas ou desalojadas.

O Laboratório Interdisci-
plinar Sociedades, Ambientes e 
Territórios (LISAT), grupo de 
pesquisa vinculado ao Progra-
ma de Estudos Urbanos e Re-
gionais (PPEUR) e ao Instituto 
de Políticas Públicas (IPP) da 
UFRN, aponta que, por exem-
plo, no Nordeste mais da me-
tade dos estados não têm sua 
política estadual das mudanças 
climáticas. 

“O mesmo ocorre a nível 
das capitais do Nordeste, caso 
de Natal, nossa capital que não 
tem uma política municipal de 
mudanças climáticas. Aliás, no 
RN, nenhum município tem até 
o momento”, diz Zoraide Pes-
soa.

A pesquisadora da UFRN 
lembra do importante papel da 
Defesa Civil, que desempenha 
suas funções em maior parce-
la nos eventos pós-desastres, e 
reforça a necessidade de olhar 
com mais atenção para políticas 
de prevenção. “Entendemos 
que devam ser investidos recur-
sos nas defesas civis, mas seu 
trabalho deve ser também an-
tecipatório e integrado à gestão 
de riscos de eventos extremos. 
Porém, mais do que isso, devem 
ser investidos recursos em po-
líticas de adaptação e mitigação 
das mudanças climáticas de for-
ma preventiva. Para isso, é pre-
ciso reorientar o ordenamento 
dos territórios rurais e urbanos 
de forma imediata para que não 
tenhamos cenários de destrui-
ção como o vivido no RS”.

As políticas de prevenção 
que a professora Zoraide Pes-
soa chama a atenção também 
se mostram negligenciadas, de 
acordo com as informações ob-
tidas através do painel orçamen-
tário de despesas do MPRN. Na 
busca por programas instituí-
dos pelos municípios, apenas 
um, Lajes Pintadas, tem algo 

criado, no entanto, desde 2019, 
nenhum recurso foi utilizado, 
apesar de sempre haver dotação 
inicial, ou seja, uma previsão de 
recursos serem alocados, que 
variou de R$ 25.900 em 2019 a 
R$ 10.000 no ano passado.

O impacto da negligência 
com as mudanças climáticas é 
grande e atinge em escala ain-
da maior áreas mais vulnerá-
veis, populações pobres e mi-
norias sociais, de acordo com 
Zoraide Pessoa, que aproveita 
e faz um alerta aos governos. 
“Não é apenas a Defesa Civil 
que é preterida, é toda a ques-
tão ambiental e a emergência 
climática. Precisamos que os 
governos e demais poderes se 
voltem estrategicamente para 
essas problemáticas. Não é algo 
para o futuro, é agora. A gestão 
das cidades, dos estados e do 
país precisa colocar o clima nas 
agendas de governo e reorien-
tar seu desenvolvimento para 
que ele incorpore a perspectiva 
da sustentabilidade em todas as 
suas ações. Sem isso, os danos 
serão muito maiores”, encerra.

Continua na pág. 4

RN soma mais de R$ 227 
milhões em danos, aponta MIDR

em situações de desastres ou de 
grandes catástrofes como o caso 
recente do Rio Grande do Sul”, 
explica a professora Zoraide.

Ela completa que, em sínte-
se, os poderes públicos têm ne-
gligenciado essa questão. Assim 
como a sociedade de forma geral.

“Sem falar na percepção nega-
cionista muito presente na reali-
dade atual e nas trocas midiáticas, 
que têm tido um efeito de disse-
minação de informações falsas 
e de negação do conhecimento 
científico já produzido há déca-
das e validado sobre as mudanças 
climáticas, provocadas pelo aque-
cimento global, decorrente da 
interferência humana de forma 
intensiva”, pontua.

Desde 2013, o RN somou mais de 1,6 mil ocorrências envolvendo desastres climáticos  Professora Zoraide Pessoa

Cerca de 90% das cidades do Rio Grande do Sul foram afetadas pelas chuvas que caíram desde o início de maio

Valores com despesas 
pagas com defesa civil pelos 
municípios do RN:

2023 – R$ 8,3 milhões 
(0,05%)

2022 – R$ 10,7 milhões 
(0,08%)

2021 – R$ 6,9 milhões 
(0,06%)

2020 – R$ 4,8 milhões 
(0,04)

2019 – R$ 5,2 milhões 
(0,06)
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CALMA NESSA HORA
Presente na coletiva de imprensa 
convocada pelo deputado federal 
General Girão (PL), na manhã des-
ta segunda-feira (20), para anunciar 
o apoio oficial do PL à pré-candida-
tura a prefeito do também deputado 
federal Paulinho Freire (UB), o pre-
sidente do União Brasil (UB) no RN, 
José Agripino Maia, ao ser chamado a 
falar, cercado pelo bolsonarismo poti-
guar, foi enfático logo na primeira fra-
se: “Paulinho é candidato de centro!”. 
A fala do ex-senador veio logo após os 
discursos característicos da extrema-
-direita de Girão e do coronel Hélio 
Oliveira - representando o senador 
Rogério Marinho, presidente estadu-
al do PL, que não participou.

Promotora Isabelita Garcia coordena Laboratório de Orçamento e Políticas Públicas

Dayvissom Melo/NOVO Notícias

DANIELA FREIRE

A ferramenta criada pelo Mi-
nistério Público que proporciona a 
possibilidade de se analisar o mon-
tante de recursos que municípios e 
estado do RN destinam à Defesa 
Civil e à prevenção de desastres 
climáticos é relativamente nova, 
criada em 2019, mas já oferece 
oportunidade para a sociedade ci-
vil acompanhar de perto como os 
recursos públicos têm sido gastos. 

Sob a coordenação da pro-
motora Isabelita Garcia, o Labo-
ratório de Orçamento e Políticas 
Públicas (LOPP) é responsável 
por fortalecer a cultura de dados 
dentro do Ministério Público.

“Esses dados favorecem a to-
mada de decisões mais assertivas, 
mais ágeis e permitem também 
capitalizar oportunidades para 
melhor eficiência do serviço e 
consequentemente entregar re-
sultados mais positivos para a so-
ciedade”, destaca Isabelita Garcia.

É a partir dessa unidade inter-
na do MP, em parceria com ou-
tros órgãos, em especial o Tribu-
nal de Contas do Estado do RN 
(TCE-RN), que os painéis, um 
dos quais extraímos os dados des-
sa matéria, são criados e disponi-
bilizados para consumo interno 
dos membros do MP, e externo, 
para toda a sociedade. 

“O LOPP viabiliza a visuali-
zação de dados através de ferra-
mentas como painéis que estrutu-
ram dados e apontam como está 
a execução orçamentária. Então 
são iniciativas que permitem não 
só que o ministério público tome 
decisões, mas a própria sociedade 
também pode acompanhar como 
os recursos públicos estão sendo 
aplicados pelos gestores”. 

Inicialmente, os painéis desen-
volvidos pelo LOPP eram apenas 
para consumo interno, no entan-
to, desde 2022 o MPRN entendeu 
que precisava democratizar esses 
dados, e passou a disponibilizá-
-los para toda a sociedade, com 
algumas exceções, de casos que 
contém informações sensíveis e 

Laboratório do Ministério Público 
democratiza acesso à informação 

acabam de fato sendo disponíveis 
apenas para os membros do MP.

“A sociedade precisa ter co-
nhecimento desses dados para 
qualificar o controle social das 
políticas públicas, e gente fez algu-
mas entregas. Hoje, no nosso site, 
temos dez painéis sociais nessa li-
nha de democratização de dados 
contribuindo para que o cidadão 
possa somar esforços com o MP 
na fiscalização dos recursos públi-
cos”, explica Isabelita Garcia. 

No total, o LOPP já produziu 
26 painéis, dos quais, dez estão 
disponíveis para toda a sociedade, 
e os outros seguem apenas para 
o consumo interno ministerial. A 
entrega mais recente aconteceu 
em 29 de abril, quando o MPRN 
entregou seis painéis na área or-
çamentária. Há previsão de novas 
entregas para a sociedade civil em 
breve. Está previsto para o dia 21 
de junho ser entregue painel “Fes-
tejos Juninos”, que vai disponibi-

lizar dados referente aos gastos 
com as tradicionais festas de São 
João.  O LOPP vem rendendo 
reconhecimento no Brasil todo. 
Entre vários prêmios, o mais 
recente deu destaque ao Labo-
ratório na categoria Fiscalização 
de políticas e recursos públicos, 
do Prêmio CNMP (Conselho 
Nacional do Ministério Público) 
2023, quando a iniciativa ficou 
em 2º lugar.
Continua na pág. 5

VALORES
Após deixar claro que a pré-candida-
tura de Paulinho não se encaixa no ra-
dicalismo do bolsonarismo, Agripino 
ressaltou: “A direita é importante? É 
importantíssima, pelos valores que ela 
defende, como os valores da família”. E 
continuou a assoprar após a mordida: 
“É um apoio que será valorizadíssimo 
durante a campanha e depois. Natal é 
uma cidade que valoriza a igreja evangé-
lica, a seriedade dos militares. E Girão 
traz voluntariamente e corajosamente 
esse apoio no início de campanha”.

FORÇA
O prefeito Álvaro Dias, que marcou pre-
sença já no encerramento da coletiva, 
elogiou o desempenho eleitoral de Girão. 
“Ele declarando apoio ao nosso candida-
to consolida cada vez mais uma posição 
de crescimento de Paulinho”, comentou.  

APOIO
General Girão e Paulinho Freire acio-
naram a “live” do Instagram ao mesmo 
tempo para anunciarem que estarão 
juntos nas eleições de Natal. Em outras 
palavras, Girão retirou oficialmente uma 
‘possível’ pré-candidatura bolsonarista à 
Prefeitura da capital para apoiar integral-
mente o projeto de Paulinho. “Os bolso-
naristas estarão nesse apoio”, confirmou 
Coronel Hélio Oliveira, que falou por 
Rogério Marinho. 

DEFINITIVO 
O evento marca definitivamente o 
apoio do bolsonarismo do RN à candi-

datura de Paulinho Freire. Que chega 
após a constatação de que há descon-
fiança dos eleitores bolsonaristas do 
RN com o nome de Paulinho, que tem 
votado a favor do Governo Lula em 
mais 60% dos projetos apresentados 
no Congresso. Se isso será o suficiente 
para convencer o eleitorado, são outros 
quinhentos.

BLOCO
O rompimento político entre o prefeito de 
Mossoró Allyson Bezerra e o presidente da 
Câmara Municipal de Mossoró, Lawrence 
Amorim resultou em uma conversa entre 
Lawrence e a articulação do Governo Fá-
tima Bezerra, representada pelo Chefe da 
Casa Civil Raimundo Alves. Em conversa 
com a coluna, o secretário disse que “foi 
muito boa a conversa” com o presidente da 
CMM. E acrescentou: “Acho que ele tem 
condições de liderar o processo unindo to-
dos os grupos de oposição”.

ÚNICO
A conversa “muito boa” e a avaliação 
de que Amorim pode conseguir unir a 
oposição a Allyson em um único bloco 
indica que a pré-candidatura da depu-
tada estadual Isolda Dantas pode entrar 
nessa conta de apoio ao grupo retiran-
do a intenção de concorrer à Prefeitura. 
Na avaliação do articulador do Governo 
Fátima, o perfil de Lawrence fortalece a 
possibilidade de união desses grupos ide-
ologicamente adversários contra o atual 
prefeito. “Evidentemente que, na minha 
avaliação, o perfil de diálogo que carac-
teriza Lawrence não comporta extremis-
mos com o da direita partidária, que tem 

mais a ver com a prática política do atual 
prefeito de Mossoró”, analisou.

RESPOSTA 
A ex-presidente Dilma Rousseff se pro-
nunciou a respeito do documento “Bra-
sil 2040”, encomendado e realizado pelo 
seu governo em 2015, e que resultou na 
política do governo brasileiro para o en-
frentamento das mudanças climáticas. 
Os bolsonaristas, notórios negacionis-
tas climáticos, estavam utilizando um 
suposto ‘engavetamento’ do estudo para 
tentarem rebater nas redes sociais o fato 
de que o ex-presidente Jair Bolsonaro e 
os políticos aliados têm responsabilidade 
direta no tamanho da gravidade do de-
sastre no RS.

QUEM SÃO 
Bolsonaro praticamente zerou os recur-
sos para prevenção e enfrentamento de 
crises climáticas e ambientais no Brasil 
em 2022, permitiu avanço de garimpo e 
do agro durante a sua gestão, promoveu 
o desmonte de políticas de proteção à ter-
ras indígenas e pregou a inexistência dos 
impactos provocados pelo aquecimento 
global. Além disso, seus aliados seguem o 
mesmo caminho. Já foram vários os pro-
jetos apresentados por eles para afrouxar 
as regras ambientais. Um exemplo disto 
é o próprio filho do ex-presidente, o se-
nador Flávio Bolsonaro, que durante a 
votação de uma das propostas legislativas 
consideradas cruciais por ambientalistas 
e especialistas para evitar novas tragédias 
como a que atinge o RS, negou que o 
episódio tenha relação com as emissões de 
carbono na atmosfera.
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O Rio Grande do Norte tem 
77 cidades com risco elevado 
para inundações, enxurradas e 
alagamentos. Os dados fazem 
parte do levantamento feito pelo 
Sistema de Informações e Análi-
ses sobre Impactos das Mudan-
ças Climáticas (AdaptaBrasil), 
do Ministério da Ciência, Tecno-
logia (MCTI).

A plataforma AdaptaBra-
silMCTI disponibiliza índices e 
análises de risco climático para 
todos os municípios brasileiros. 
O objetivo é apoiar os gestores, 
sejam públicos ou privados, na 
tomada de decisão em ações vol-
tadas à adaptação à mudança do 
clima, considerando médio e lon-
go prazos.

Dentro do índice que mede o 
risco de impacto das mudanças 
climáticas em sistemas socioeco-
lógicos — considerando a amea-
ça de desastres geo-hidrológicos 
como inundações, enxurradas 
e alagamentos —, um total de 
17 municípios têm risco muito 
alto: Currais Novos, Santa Cruz, 
Nova Cruz, Patu, Serra Negra 
do Norte, Várzea, Santo Antô-
nio, Areia Branca, Assu, Pau dos 
Ferros, Janduís, Acari, Caicó, 
Montanhas, São José de Cam-
pestre e Umarizal.

Além disso, o índice de risco 
de enchente e enxurradas aponta 
que 61 cidades potiguares estão 
dentro do índice de risco alto 
para estes eventos hidrológicos.

Outras 60 estão na classe 

média do levantamento, 23 têm 
índice baixo e sete foram classi-
ficadas com risco muito baixo.

O resultado do índice Adap-
taBrasil varia de 0 a 1. Desta 
forma, quanto mais próximo do 
valor máximo, maior é o risco 
enfrentado pela localidade. 

O pior resultado potiguar é o 
de Currais Novos (0,94). Ou seja, 
a cidade tem maior risco poten-
cial entre todos os 167 municí-
pios do Rio Grande do Norte. 
Em 1º de abril, após fortes chu-
vas que caíram no município do 
Seridó potiguar, os moradores de 
cinco povoados ficaram isolados 
por conta do rompimento de pe-
quenos açudes.

A análise avalia parâmetros 
como a densidade populacional 
em áreas urbanas, a existência  
ou a falta de planos de manejo, 
ações de redução de risco em si-
tuações de desastre, bem como 

pontos relacionados ao sanea-
mento básico, drenagem e de-
senvolvimento humano.

Em outro índice do Adapta-
Brasil, o de vulnerabilidade, que 
mede se a população é poten-
cialmente susceptível aos impac-
tos dos desastres geo-hidrológi-
cos, o Rio Grande do Norte tem 
51 municípios que estão listados 
com índice muito alto. Outras 86 
cidades têm risco alto.

Em termos dos efeitos de 
chuvas intensas, dados do Sis-
tema Integrado de Informações 
sobre Desastres (S2iD), do Mi-
nistério da Integração e Desen-
volvimento Regional, apontam 
que oito municípios potiguares 
decretaram situação de emer-
gência em razão das chuvas do 
início do ano: Angicos, Cruzeta, 
Doutor Severiano, Ipanguaçu, 
Parelhas, São Rafael, São Tomé 
e Venha-ver.

Em Parelhas, ruas ficaram alagadas e população usou até canoa
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Dados servem para analisar impactos
No risco de deslizamento de 

terra, o Rio Grande do Norte tem 
11 cidades consideradas com ris-
co muito alto para a ameaça deste 
tipo de desastre geo-hidrológico. 
Outras 39 cidades têm risco alto, 
enquanto apenas 9 têm risco mui-
to baixo.

Além dos impactos causados 
pela chuva, o Rio Grande do 
Norte em 51 cidades com risco 
alto ou muito alto no índice de 
impacto para a seca. Deste total, 
o pior caso é o do município de 
Jaçanã, o único local com o índi-
ce muito alto.

Segundo o Coordenador-ge-
ral de Ciência do Clima do Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), Márcio Rojas, 
a plataforma AdaptaBrasil não 

envia alertas ou comunicados de 
desastres. “A proposta da pla-
taforma é reunir informações, 
que até então estavam em dife-
rentes bases de dados públicas, 
e analisar os possíveis impactos 

das ameaças climáticas, tanto as 
atuais quanto as futuras. Então, a 
plataforma apresenta essas infor-
mações em um único lugar, de 
um modo mais acessível e pro-
cessado”, disse.

Foto: Assecom

Foto: Reprodução/MCIT

RN tem 77 cidades com risco elevado 
para enchentes e inundações
ÍNDICE MEDE O RISCO DE IMPACTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS EM SISTEMAS SOCIOECOLÓGICOS E CONSIDERA A AMEAÇA DE DESASTRES

Como a plataforma 
AdaptaBrasil serve 
para construir as aná-
lises de risco? 

MÁRCIO ROJAS: A adap-
tação é um processo que pre-
cisa considerar como ponto de 
partida quais riscos um setor 
econômico estratégico, uma 
região ou uma localidade estão 
expostos. E como se faz essa 
análise? A proposta da plata-
forma AdaptaBrasil é reunir 
informações, que até então es-
tavam em diferentes bases de 
dados públicas, e analisar os 
possíveis impactos das amea-
ças climáticas, tanto as atuais 
quanto as futuras. Então, a 
plataforma apresenta essas in-
formações em um único lugar, 
de um modo mais acessível e 
processado. Vale destacar que 
a abordagem da plataforma 
considera a ‘flor de risco’, uma 
estratégia metodológica reco-
mendada pelo Painel Intergo-
vernamental sobre Mudança 
do Clima (IPCC), que conside-
ra ameaças relacionadas ao cli-
ma, exposição e vulnerabilida-
de. O conjunto desses fatores 
forma o risco climático com-
posto. Destaca-se que as infor-
mações disponíveis na plata-
forma contribuem para apoiar 
a tomada de decisão no pla-
nejamento de adaptação, que 
envolve outros fatores. A fer-
ramenta é mais uma fonte de 
informação para apoiar o pro-
cesso de decisão.  O conjunto 
de informações disponíveis na 
plataforma foi disponibiliza-
do para apoiar a construção 
dos planos setoriais do Plano 
Clima Adaptação, assim como 
outras informações técnico-
-científicas providas pelo Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação. Entre os exemplos 
está o estudo sobre as mudan-
ças observadas no clima no 
Brasil nos últimos 60 anos.  

Os dados servem como 
primeiro passo para 
municípios se adapta-
rem às mudanças do 
clima? 

MR: É importante destacar 

que a adaptação à mudança do 
clima é prioritariamente local. 
Compreende-se local no senti-
do não apenas de um município, 
mas abrangendo uma região ou 
um país, um setor. Cada espaço 
tem forçantes climáticas e ou-
tros fatores socioeconômicos 
que precisam ser analisados na 
elaboração de planos de adapta-
ção. O que funciona para uma 
região pode não ter a mesma 
efetividade para outra. Ou seja, 
a solução de adaptação para 
uma área do Sul do país, cuja 
mudança do clima observada 
indica aumento na precipitação, 
não será a mesma para áreas do 
interior do Nordeste em que foi 
observada a redução de até 40% 
na precipitação média anual nos 
últimos 60 anos. Igualmente im-
portante lembrar que adaptar-se 
à mudança do clima nem sem-
pre significa eliminar completa-
mente o risco. Mas a robustez 
de medidas para tornar o local 
mais resiliente ou reduzir as vul-
nerabilidades certamente serão 
importantes para enfrentar as 
ameaças climáticas, especial-
mente os eventos extremos que 
tendem a ser mais intensos e 
frequentes.  

A plataforma serve 
para elaboração de pla-
nos de contingência? 

MR: Os dados disponíveis 
na plataforma são uma fonte de 
apoio para a elaboração de pla-
nos de adaptação, ou seja, para 
apoiar o planejamento visando 
medidas de médio e longo pra-
zos. É uma plataforma pública 
e gratuita para que gestores, da 
iniciativa privada ou da esfera 
pública, acadêmicos, socieda-
de civil organizada, enfim toda 
a sociedade, possa consultar. 
A proposta da plataforma não 
é classificar áreas sob risco ou 
ameaça, para isso há outros 
instrumentos e órgãos com 
atuação efetiva. Aqui o objeti-
vo é abordar o risco climático 
e contribuir para as ações de 
adaptação. Isso quer dizer que 
a plataforma atua em uma fase 
anterior visando ao planejamen-
to de longo prazo.

ENTREVISTA: MÁRCIO ROJAS, COORDENADOR-GERAL 
DE CIÊNCIA DO CLIMA DO MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO (MCTI)

Mapa do Índice de risco de para inundações e enxurradas



Casa de Apostas Arena das 
Dunas. Este passa a ser o novo 
nome do maior estádio da capital 
potiguar ao fechar acordo de na-
ming rights com a Casa de Apos-
tas, a primeira grande marca brasi-
leira no segmento.

Esse é o segundo acordo fe-
chado pela Casa de Apostas com 
arenas de Copa do Mundo. O pri-
meiro aconteceu em dezembro de 
2023, ao adquirir o naming rights da 
Arena Fonte Nova, em Salvador - 
BA, que passou a ser a “Casa de 
Apostas Arena Fonte Nova”.

A parceria é considerada um 
divisor de águas para a Arena das 
Dunas, que ao longo dos últi-
mos dez anos, desde a inaugura-
ção, em janeiro de 2014, tornou-
-se polo esportivo e econômico 
para o estado do Rio Grande do 
Norte e toda a região Nordeste, 
proporcionando novos negócios 
e expansão de recursos em seto-
res vitais para a sociedade local, 
como turismo, hotelaria, indústria 
esportiva e do entretenimento. O 
contrato, com valor estabelecido 
em R$ 6.000.000,00 (seis milhões 
de reais), será válido por cinco 
anos (até abril de 2029).

A Arena das Dunas foi cons-
truída para ser uma das sedes da 
Copa do Mundo de 2014, no Bra-
sil, é localizada na capital Natal, 
no Rio Grande do Norte, sendo 
um estádio multiuso com capaci-
dade para 32 mil lugares.

A negociação do naming rights 
potencializará todas as áreas de 
atuação da Casa de Apostas Arena 
das Dunas, trazendo mais visibili-

dade e fortalecimento da marca. 
Esse novo ciclo representará a 
entrega de um serviço com ain-
da mais excelência e a geração de 
novas oportunidades de negócios. 
Esse momento já será marcado 
em breve pela inauguração do 
novo sistema de iluminação cêni-
ca e esportiva padrão FIFA, utili-
zando a tecnologia de iluminação 
em LED com automação para 
show de luzes, adotando a me-
lhor e mais moderna solução no 
mercado mundial, trazendo maior 
economia, mais luminosidade, cor 
e interatividade à Arena. 

“Ao longo dos seus 10 anos, a 
Arena das Dunas evoluiu de um 

estádio de futebol de última gera-
ção para uma arena multiuso de 
excelência. Consolidada como a 
principal estrutura para eventos 
no Rio Grande do Norte e uma 
das mais movimentadas do Brasil, 
a Arena vem batendo recordes de 
ocupação e de público ano após 
ano. Atingimos um nível de ex-
celência que vem despertando 
a atenção de grandes marcas e 
hoje temos a satisfação de anun-
ciar esse acordo com a Casa de 
Apostas, uma das principais em-
presas do setor betting do Brasil. 
A parceria já é um sucesso e trará 
ótimos frutos tanto para a Arena 
das Dunas quanto, principalmen-

te, para o nosso público”, afirmou 
Ricardo Ferreira, diretor-presi-
dente da Arena das Dunas.

“Estamos falando de um está-
dio que foi sede de Copa do Mun-
do no Brasil, localizado em um es-
tado de grande relevância na região 
Nordeste e que contempla jogos 
importantes, shows dos mais gran-
diosos e eventos corporativos va-
riados. É mais uma oportunidade 
para a nossa empresa ser parceira 
de um equipamento multiuso com 
alcance global e oferecer o que 
existe de melhor no cenário espor-
tivo e do entretenimento” finaliza 
Anderson Nunes, head de negó-
cios da Casa de Apostas.
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Momento será marcado por novo sistema de iluminação cênica e esportiva padrão FIFA

Ricardo Ferreira
Diretor-presidente da 

Arena das Dunas

Arena das Dunas assina contrato de Naming 
Rights com a Casa de Apostas e anuncia novo 
sistema de iluminação LED com 14 mil cores
CONTRATO SERÁ VÁLIDO POR CINCO ANOS E CONTEMPLA MUDANÇA NO NOME DA MARCA, QUE PASSA A SE CHAMAR CASA 
DE APOSTAS ARENA DAS DUNAS; A ARENA ANUNCIA TAMBÉM NOVOS INVESTIMENTOS EM ESTRUTURA E TECNOLOGIA

ATINGIMOS 
UM NÍVEL DE 
EXCELÊNCIA 

QUE VEM 
DESPERTANDO 

A ATENÇÃO 
DE GRANDES 

MARCAS E 
HOJE TEMOS 

A SATISFAÇÃO 
DE ANUNCIAR 
ESSE ACORDO 

COM A CASA DE 
APOSTAS, UMA 

DAS PRINCIPAIS 
EMPRESAS DO 
SETOR BETTING 

DO BRASIL
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Primeira etapa da obra, o enrocamento, que consiste na colocação de blocos, está na fase final

Foto: Joana Lima
A Secretaria Municipal de 

Infraestrutura (Seinfra) de Na-
tal aguarda o estudo ambiental e 
as respostas de 52 condicionan-
tes solicitadas pelo Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (IDEMA), além 
do projeto executivo da empresa 
vencedora da licitação, o Consór-
cio DTA-AJM, para iniciar a obra 
de engorda da praia de Ponta Ne-
gra, Zona Sul de Natal.

O relatório ambiental está sen-
do produzido pela Fundação Nor-
te-Rio-Grandense de Pesquisa e 
Cultura (Funpec), contratada pela 
Prefeitura do Natal. Procurados 
pela reportagem, os responsáveis 
disseram não poder fornecer in-
formações à nossa equipe. O órgão 
informou, ainda, que todo material 
recolhido será repassado direta-
mente para o contratante. 

Segundo secretário titular da 
Seinfra, Carlson Gomes, a solici-
tação para a Licença de Instalação 
da Obra (LIO) está dependendo da 
entrega desses resultados pelas em-
presas. A expectativa é que a execu-
ção da obra seja iniciada em até 120 
dias após a emissão dessa licença. 

O resultado da licitação para 
obra de engorda foi divulgado no 
dia 10 de abril, quando o consórcio 
DTA-AJM venceu com a propos-

Seinfra ainda aguarda estudos para início 
das obras da engorda de Ponta Negra
RELATÓRIO AMBIENTAL E PROJETO EXECUTIVO DA EMPRESA VENCEDORA DA LICITAÇÃO AINDA NÃO FORAM ENTREGUES

PRA MELHORAR
A VIDA DA GENTE!

MAIS DE
100 OBRAS
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ta de R$ 73.776.366,77, o resulta-
do foi homologado pela Prefeitura 
no dia 01 de maio. 

A empresa DTA, sediada em 
São Paulo é parte do consórcio 

vencedor, que possui experiência 
em obras de engorda em Balneário 
Camboriú (SC) e Matinhos (PR), 
além de ter feito o aprofundamen-
to do canal do Porto de Santos.

A obra de engorda da praia 
de Ponta Negra foi dividida pela 
equipe técnica da Prefeitura em 
três etapas: o enrocamento que 
consiste na colocação de blocos 

utilizados para contenção da água; 
a drenagem para reduzir a força 
das águas pluviais que chegam à 
praia e, assim, minimizar a erosão 
costeira e, por fim, o aterramen-
to hidráulico que é o depósito de 
areia para alargar a faixa. 

O projeto visa alargar a faixa de 
areia, proporcionando até 50 me-
tros na maré cheia e 100 metros na 
maré seca. 

A obra vai permitir uso de 
maior espaço de praia aos turistas 
e moradores, especialmente em 
situações de maré cheia, quando 
bares, barracas e banhistas enfren-
tam dificuldades para utilizar a área. 
Serão investidos em torno de R$ 
80 milhões nesses serviços em uma 
parceria entre a administração mu-
nicipal e o Governo Federal.

A expectativa é de que sejam 
colocadas de cerca de 4,4 toneladas 
de areia na praia, extraída de uma 
área marinha que possui uma jazida 
de areia submersa, próxima à praia 
de Areia Preta, que teria areia com 
granulometria semelhante à de 
Ponta Negra.

Além disso, o aguardo para o 
início das obras é visando a preser-
vação do principal cartão-postal da 
cidade, o Morro do Careca, que so-
fre com o processo erosivo devido 
à força da água. 



O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) por 
meio da Coordenadoria Estadual 
da Infância e Juventude (CEIJ/
TJRN) realiza um trabalho de es-
cuta especial das crianças e ado-
lescentes vítimas ou testemunhas 
de violência e abuso sexual. Base-
ado na Lei nº 13.431/2017, com 
o Pacto da Escuta Protegida, o 
órgão atua na prevenção da reviti-
mização dessas crianças e adoles-
centes.

Kátia Benjamim Vargas, psi-
cóloga e coordenadora da pas-
ta do Depoimento Especial na 
CEIJ/TJRN, explica que existem 
sete fóruns regionais por todo es-
tado com equipes especializadas, 
formadas por: psicólogos, assis-
tentes sociais, dentre outros, para 
atender vítimas. 

Segundo Kátia, ao longo de 
todo ano de 2023, o núcleo ou-
viu 547 depoentes entre vítimas e 

testemunhas de violência sexual. 
A faixa etária entre 09 e 13 anos, 
foi a que teve maior índice de de-
poimentos prestados, represen-
tando 301 casos do total. Mas, a 
faixa etária entre 2 e 8 anos tam-
bém foi ouvida, representando 
246 casos. 

Entre as crianças ouvidas, fo-
ram 67 depoimentos de crianças 
com 9 anos; 60 depoimentos en-
volvendo crianças com 10 anos; 58 
escutas de crianças com 11 anos; 
55 envolvendo crianças de 12 anos 
e 61 depoimentos de adolescentes 
com 13 anos.

A psicóloga detalha ainda que 
o perfil principal dos agressores 
são padrastos, seguido dos pais e 
conhecidos sem vínculos familia-
res. “Além desses perfis, existe um 
percentual pequeno de casos em 
que o abusador é a mãe da vítima. 
E o maior perfil da vítima é de 
sexo feminino”.

Já em 2024, somente nos pri-
meiros quatro meses do ano foram 
realizadas 355 solicitações para de-
poimentos especiais envolvendo 
vítimas. Um média de 2,95 pedidos 
por dia ao longo dos meses. 

Desse total, a CEIJ/TJRN já 
ouviu 153 escutas especiais, sendo: 
106 envolvendo casos de violência 
sexual e 13 envolvendo também 
violência física e psicológica. Dife-
rentes do ano anterior, a faixa etá-
ria mais atingida foi ampliada para 
8 a 13 anos. 

No detalhamento dos dados, a 
coordenadora explica que em 126 
casos existia o vínculo familiar en-
tre a vítima e o suspeito. “Desse 
número, 38 casos envolviam casos 
com o padrasto. E em 24 dos casos 
o suspeito se trata do pai. Já em ca-
sos de não possuir esse vínculo fa-
miliar, já registramos 79 casos, sen-
do 21 com conhecidos da família e 
20 envolvendo vizinhos”.  

Um recente caso ocorrido na 
cidade de Areia Branca, localizado 
na Região Oeste, chamou a aten-
ção após um homem confessar 
ter abusado da sobrinha de apenas 
6 anos. O suspeito do crime, um 
homem de 29 anos, foi preso no  
município de Vitória do Santo An-
tão, em Pernambuco, e segue preso 
preventivamente. O caso ganhou 
repercussão após um vídeo virali-
zar nas redes sociais. Na gravação, 
feita pela mãe da vítima, o homem 
relata o abuso contra a criança. 

Em 2024, o Rio Grande do 
Norte tem 103 casos registra-
dos de estupro de vulnerável en-
tre os meses de janeiro a abril de 
2024. Uma média de quase um 
caso registrado por dia, segundo 
a Coordenadoria de Informações 
Estatísticas e Análises Criminais 
(Coine). Os dados de 2024 dessa 
tipificação criminal apresentaram 
uma redução de 30% no mesmo 
período do ano comparado ao 
ano de 2023. No primeiro quadri-
mestre de 2023, a coordenadoria 
registrou 150 casos envolvendo 
crianças de 0 a 11 anos.
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No Brasil, três crianças são abusadas a cada hora, segundo dados do Ministério da Justiça 

RENATA CARVALHO
DO NOVO NOTÍCIAS

Foto: Freepik

Em 2024, RN tem redução nos 
casos de estupro de vulnerável 
FORAM NOTIFICADOS 103 CASOS DE CRIMES SEXUAIS CONTRA CRIANÇAS DE 0 A 11 ANOS NOS QUATRO PRIMEIROS MESES DESTE ANO

Números no país 
são alarmantes

Escuta protegida das vítimas

No Brasil, 3 crianças são 
abusadas a cada hora, sendo 
que cerca de 51% destas ví-
timas possui de 1 a 5 anos. 
No entanto, o número de 
abuso sexual não é o úni-
co preocupante. Afinal, a 
cada 24 horas, 320 crianças 
e adolescentes são explora-

dos sexualmente, segundo 
o Anuário de Segurança Pú-
blica de 2023.

Ainda segundo o Anu-
ário, 61,4% das vítimas de 
estupro no Brasil têm entre 
0 e 13 anos. Deste recor-
te, 10,4% possui menos de 
quatro anos. 
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RODRIGO
LIDE
O presidente do Sistema LIDE 
no Rio Grande do Norte, Jean 
Valério, esteve em Nova Iorque, 
nos Estados Unidos, participan-
do de uma intensa agenda de 
encontros empresariais durante 
a conhecida Brazilian Week. Há 
14 anos, o LIDE é protagonista 
dessa programação nos EUA, 
realizando, no Harvard Club, 
seu tradicional LIDE BRAZIL 
Investment Forum, que reú-
ne empresários e algumas das 
maiores autoridades do Brasil. 
Estiveram presentes 12 gover-
nadores de estados brasileiros, 
bem como representantes do 
legislativo, judiciário e setor pri-
vado brasileiro.

FISCO
O 8ª Congresso Luso-Bra-
sileiro de Auditores Fiscais 
ocorre em Natal no próximo 
final de semana reunindo 
mais de 600 pessoas, inte-
grantes dos Fiscos do Brasil, 
de Portugal e da Espanha. 
Dentre as organizadoras do 
evento a amiga querida Ana 
Zélia Facci que atua no con-
selho deliberativo da Associa-
ção dos Auditores Ficais do 
Tesouro Estadual (ASFARN)

Frase: Eu faço da dificuldade a minha motivação. 
A volta por cima vem na continuação.
Charlie Brown Jr“Loureiro

Celebrando idade nova, Clarice Soares, com sua companheira 
Angélica Azevedo recebendo Luiz Magalhães e Jufran 
França a Cozinharia 

Ex-deputado Henrique Alves com Laurita Arruda pelas lentes 
de Jovinho

Ronaldo Méllo e Marília 
Borges no tradicional 
almoço das mães no 
Versailles Recepções

Bebeto Torres recebendo 
Nilza Rêgo e Ronaldo 
Azevedo em sua 
badalada festa

Roosevelt e Neíze 
Fernandes com Zélia e 
Aderson Silvino nos salões 
do Versailles celebrando o 
dias das mães  

Juliana Flor e André 
Elali em noite badalada 
nos salões do Chaplin 
Recepções

Marcio Freire  

Luciane Benfica  

Soraya Vieira  

Fred Filho  

Juraci Lira  

Bernardo Bezerra  

PARABÉNS

SE LIGA!!!

> Com ingressos esgotados Mari-
na Elali faz show comemorando 20 
anos de carreira, dia 22 de maio no 
Teatro Riachuelo. O internacional 
Jon Secada está entre os convidados. 

> No dia 14 de junho, a canto-
ra Maria Gadú sobre ao palco 
de Teatro Riachuelo com o show 
Quem Sabe Isso Que Dizer Amor. 
Venda na bilheteria do Teatro ou 
no Uhuu.com

> A turnê “Sow3t0”, que celebra 
os 30 anos do grupo Soweto na 
Arena das Dunas ocorrerá no dia 
3 de agosto com organização da 
Clap Entretenimento. Vendas na 
Bilheteria Digital

> Dia 20 de julho está agendado 
o São Julhão Riachuelo. O evento 
ocorrerá no Teatro Riachuelo ten-
do como atrações: Batista Lima, 
Alcimar Monteiro, Rodrigo Alves 
e Melissa Farias

NATAL/RN
BOULEVARD HALL

18AGO
DOM.18H

VENDA ONLINE VENDA FISICA´ REALIZAÇÃO

NA GUITARRA 
OZIELZINHO

CANTA
NATAL

F E S T I V A L

20 DE JULHO • BOULEVARD HALL

BANDA TABERNÁCULO

Catedral
VENDA ONLINE VENDA FISICA´ REALIZAÇÃO
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O presidente do Sistema LIDE no 
Rio Grande do Norte, Jean Valério, es-
teve em Nova Iorque, nos Estados Uni-
dos, participando de uma intensa agenda 
de encontros empresariais durante a co-
nhecida Brazilian Week. Há 14 anos, o 
LIDE é protagonista dessa programação 
nos EUA, realizando, no Harvard Club, 
seu tradicional LIDE BRAZIL Invest-
ment Forum, que reúne empresários e 
algumas das maiores autoridades do Bra-
sil. Estiveram presentes 12 governadores 
de estados brasileiros, bem como repre-
sentantes do legislativo, judiciário e setor 
privado brasileiro.

Além do LIDE BRAZIL Investment 
Forum, Jean Valério representou o RN 
participando de agendas estratégicas 
organizadas pela ONU, APEX, BTG, 
LIDE Global, e outras instituições ban-
cárias, além do tradicional evento POY 
(Person of  the Year), que este ano home-
nageou o CEO da Arezzo&Co, Alexan-
dre Birman. “É uma semana importante 
para o Brasil se posicionar internacional-
mente, atrair investimentos e negócios. 

E eu tenho orgulho de representar e di-
vulgar o Rio Grande do Norte, nossos 
atrativos e oportunidades em diversos 
segmentos, como energia, infraestrutura, 
real estate, turismo e agronegócio”, des-
taca Jean Valério.

Durante a agenda, Jean Valério par-
ticipou de dezenas de reuniões, onde re-
presentou as empresas do RN e defendeu 
oportunidades de investimentos nas áreas 

mencionadas. Entre os compromissos 
concretos, destaca-se o compromisso da 
ONU de realizar uma conferência para 
associados do LIDE e empresários po-
tiguares, fortalecendo ainda mais as rela-
ções internacionais e oportunidades de 
negócios para o RN.

A Brazilian Week em NY foi conclu-
ída com sucesso, demonstrando o prota-
gonismo e a solidariedade do Brasil, espe-
cialmente com ações concretas de apoio 
aos irmãos gaúchos, com arrecadações de 
ajuda financeira e de mantimentos.

Vários presidentes dos LIDEs no 
Brasil e no mundo estiveram presen-
tes. O Grupo de Líderes Empresariais, 
fundado no Brasil em 2003 pelo ex-go-
vernador de SP e empresário João Do-
ria, tem como chairman Luiz Fernando 
Furlan (ex-ministro do desenvolvimento 
econômico) e está presente em 17 países 
e 24 cidades do país (sendo 17 estados 
e 7 unidades em SP). O LIDE RN, que 
este ano completa 5 anos de atividade, é 
uma das unidades mais ativas do Sistema 
LIDE no Brasil.

Segunda-feira, 20 de maio de 2024 GERAL

O INÍCIO DA REFORMA 
TRIBUTÁRIA NA VIDA 
DO CONSUMIDOR 
BRASILEIRO

Todos já ouviram falar da “refor-
ma tributária” discutida e aprovada pelo 
Congresso Nacional no ano passado, 
aqui mesmo, nessa coluna, já abordamos 
o tema algumas vezes. Nesse contexto, já 
se questionou os impactos da reforma na 
arrecadação de impostos e na simplifica-
ção da legislação. Também já se discutiu 
a taxação de grandes fortunas, bem como 
uma forma melhor de equilibrar as rela-
ções federativas entre a União, os Estados, 
o Distrito Federal e os Municípios. Mas, 
na prática, como fica a vida do consu-
midor? O que, no nosso dia a dia, muda 
drasticamente? Para entender melhor isso, 
precisamos recorrer ao “regulamento” 
daquela reforma, ou seja, às regras mais 
detalhadas, que explicam a implementa-
ção das mudanças tributárias. A primeira 
parte desse documento foi elaborada pelo 
Ministério da Fazenda, representando o 
Poder Executivo Federal, e entregue ao 
Congresso Nacional no final de abril. 
Essa fase inicial de regulamentação abor-
da normas sobre o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), de competência estadual e 
municipal, e sobre a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS), de competência 
federal, os quais, juntos, comporão o Im-
posto sobre Valor Agregado (IVA Dual) 
após a transição para o novo modelo, 
que começa gradualmente em 2026 e se 
estende até 2033, quando passará a valer 
integralmente. Num segundo momento, 
a regulamentação cairá sobre a divisão 
das receitas tributárias entre os entes fe-
derativos mencionados. Uma importante 
mudança no nosso dia a dia se dará na al-
teração, para menor, dos preços de alguns 
produtos. O Governo prevê, por exem-
plo, a redução do imposto sobre carnes 
bovinas e aves, entre outros produtos de 
origem animal. No caso de bebidas alcóo-
licas, a ideia é que o percentual de imposto 
varie conforme a qualidade de álcool. Ou-
tra implicação prática na vida do consumi-
dor é a relação entre isenção de imposto 
e a composição da cesta básica, ou seja, a 
lista dos itens mais básicos para uma famí-
lia brasileira e quanto cada um pesa no or-
çamento, como por exemplo: arroz, leite, 
café, ovos etc. Há, ainda, a previsão de co-
brança de taxa para compras internacio-
nais, o que repercutirá numa modalidade 
de consumo bastante popular hoje em dia. 
Esses são apenas alguns dos diversos im-
pactos da reforma e, numa próxima opor-
tunidade, voltaremos a falar sobre os seus 
pontos positivos e negativos! Atentos?

RENATO GUERRA
renatoguerra@ccgd.adv.br

Professor, Doutorando em 
Administração Pública (Universidade de 
Lisboa), Mestre em Direito (UFRN) e 
Advogado do Carvalho, Costa, Guerra & 
Damasceno Advocacia

Jean Valério e o governador de SP, 
Tarcísio de Freitas

Serviço é feito em unidades de saúde

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Jean Valério representa o RN 
na agenda empresarial da 
Brazilian Week em Nova Iorque
PRESIDENTE DO LIDE RN PARTICIPOU DE REUNIÕES E APRESENTOU OPORTUNIDADES NO RN

DIABÉTICOS DE SÃO GONÇALO TÊM 
ACESSO À INSULINAS DE ALTO CUSTO

Há dois anos, pacientes de São Gon-
çalo que sofrem com Diabetes (Diabe-
tes Mellitus) têm acesso à canetas de 
insulina de alto custo adquiridas através 
de recursos próprios da secretaria muni-
cipal de Saúde.

Os quatro medicamentos à base de 
insulina Lantus, Basaglar, Humalog e 
Novorapid, adquiridos e distribuídos 
pela secretaria não estão contemplados 
na Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais (Rename) garantidos pelo 
SUS. Por essa razão, os usuários desses 
medicamentos no município, solicitavam 
distribuição por meio de medida judicial 
para continuar o tratamento no controle 
das Diabetes. O que muitas vezes acarre-
tava na interrupção de uso das insulinas 
e agravando o estado de saúde de quem 
não pode esperar.

Diante desta situação, a gestão da 
SMS sinalizou demanda e apresentou 
estudo técnico ao prefeito Eraldo Pai-
va que, prontamente atendeu e liberou 
recurso de imediato, para compra das 
canetas de insulina de alto custo para a 
população de pacientes diabéticos no 
município.

Em abril deste ano, 33 pacientes re-
ceberam e fizeram uso de cerca de 175 
canetas de insulinas adquiridas com re-

ATENÇÃO E PREVENÇÃO
A Diabetes pode se manifestar de di-

versas formas e tipos e as mais comuns 
são as do tipo 1, tipo 2, pré-diabetes e 
diabetes gestacional. Entre os diversos 
sintomas, estão os mais comuns como 
fome e sede excessivas e vontade de uri-
nar diversas vezes ao dia.

Para além dos fatores de risco como 

o genético e maus hábitos alimentares 
há entre outros como pressão alta, so-
brepeso, colesterol alto entre outros. Os 
especialistas alertam cuidado diário na 
prevenção com a prática regular de exer-
cícios físicos, manter alimentação saudá-
vel e evitar consumo de álcool, tabaco e 
outras drogas.

organismo, hormônio essencial na 
produção de energia do organismo. 
O hormônio da insulina é responsá-
vel pela quebra de glicose (açúcar) no 
sangue, convertendo em energia para 
o bom funcionamento das células do 
organismo.

No Brasil, cerca de 6,9% da popu-
lação tem diagnóstico da doença. Esse 
percentual foi divulgado pela Socieda-
de Brasileira de Diabetes representa 
mais de 13 milhões de pessoas convi-
vendo com a doença

Um paciente com diagnóstico de 
Diabetes se não controlado pode le-
var a complicações nas artérias, cora-
ção, nos nervos, nos rins, nos olhos. 
O aumento da glicemia e altas taxas 
em casos mais graves pode levar uma 
pessoa à morte.

cursos próprios do município e sem 
precisar recorrer à justiça. A solução 
encontrada para esta situação destaca 
o diálogo e olhar atento dos gestores 
municipal em relação à Saúde pública 
da população são-gonçalense.

É uma doença provocada pela fal-
ta ou pouca produção de insulina no 
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Produtores culturais farão protesto em frente à ALRN

Anúncio aconteceu nesta segunda-feira (20)

Representantes do setor cul-
tural do Rio Grande do Norte 
se posicionaram contrários à de-
cisão da Comissão de Finanças 
da Assembleia Legislativa do RN 
que rejeitou projeto de lei com-
plementar que cria a Secretaria 
de Estado da Cultura no RN (Se-
cult). Eles afirmam ser um retro-
cesso para o setor.

Os produtores culturais agen-
daram um ato nesta terça-feira 
(21), às 10, em frente à ALRN, 
para protestar contra a decisão da 
Comissão de Finanças.  

Raildon Lucena, produtor 
cultural e diretor do Curta Cai-
có, afirmou estar preocupado 
com setor e classificou como um 
“baque” receber a notícia. “Uma 
Secretaria de Cultura é funda-
mental para fomentar as políticas 
públicas culturais. É fundamental 
para que o poder público consiga 
dialogar com a classe artística em 
prol de políticas públicas para o 
setor. Inclusive, na “descentrali-
zação” das ações afirmativas da 
cultura. Olhando cada vez mais 
para o interior do estado. Preci-
samos avançar muito ainda nas 
políticas de apoio à cultura, mas 
com a Secretaria vejo que haveria 
muito mais possibilidades, até no 
próprio diálogo dos entres Fede-
ral e Estadual”, afirmou Raildon.

“A gente não faz política so-
zinho. Fazemos política sempre 
procurando unir as forças”, afir-
mou o deputado federal, Ge-
neral Girão (PL), ao retirar sua 
pré-candidatura à Prefeitura de 
Natal e anunciar apoio ao proje-
to político do também deputado 
federal, Paulinho Freire (União 
Brasil). Anúncio aconteceu na 
manhã desta segunda-feira (20), 
durante coletiva de imprensa.

O deputado ressaltou que 
o Partido Liberal (PL), mesmo 
tendo uma base consolidada em 
Natal, decidiu por apoiar o candi-
dato do União Brasil. “Eu tenho 

tranquilidade em dizer e com 
autorização do senador Rogério 
Marinho, que já anunciou apoio 
a Paulinho freire, que estamos re-
tirando a nossa pré-candidatura. 
Na verdade, eu nem tinha coloca-
do a candidatura, foram as pesso-
as que estavam falando nas ruas. 
Porque entendemos que o União 
Brasil está caminhando conosco 
não só aqui, mas em outras cida-
des também”, afirmou o General.

No evento, além da participa-
ção do deputado Paulinho Freire, 
também estiveram presentes Jo-
anna Guerra, secretária municipal 
de planejamento e pré-candidata 

a vice, e José Agripino, presidente 
do União Brasil no Rio Grande 
do Norte. O prefeito de Natal, 
Álvaro Dias (Republicanos), tam-
bém se fez presente.

A decisão do PL potiguar vai 
na contramão de um posiciona-
mento do presidente nacional da 
legenda, Valdemar Costa Neto, 
que emitiu um ofício circular 
interno proibindo os parlamen-
tares filiados de prestar apoio a 
pré-candidatos de outros parti-
dos em 2024. Valdemar afirma 
que aqueles que descumprirem as 
normas estarão sujeitos à proces-
so ético-disciplinar.

O deputado Francis-
co do PT, líder da bancada 
governista na Casa, expli-
cou que entrará com um 
pedido de recurso para o 
projeto: “Agora entraremos 
com um recurso ao plenário, 
para que o PL possa seguir 

sua tramitação. Isso devido 
o parecer da Comissão de 
Finanças não ter sido por 
unanimidade. Caso o recur-
so que iremos apresentar 
seja aprovado no plenário, a 
matéria segue sua tramitação 
até a votação definitiva”.

Setor cultural reage após comissão 
rejeitar criação da Secretaria de Cultura

General Girão anuncia apoio à 
pré-candidatura de Paulinho Freire

PROJETO QUE CRIA ÓRGÃO ESTADUAL DE CULTURA FOI DERROTADO EM VOTAÇÃO NA COMISSÃO DE FINANÇAS DO LEGISLATIVO

ANÚNCIO OFICIAL ACONTECEU NA MANHÃ DESTA SEGUNDA-FEIRA (20), DURANTE COLETIVA DE IMPRENSA

PRÓXIMOS PASSOS 
NA ALRN

Eduardo Maia/ALRN

Foto: Dayvissom Mello/NOVO Notícias

O diretor roteirista e produtor 
potiguar, Pedro Fiuza, endossa o 
pensamento e classifica como ur-
gente a necessidade da secretaria. 
“A cultura e as artes são impor-
tantes áreas do século XXI. Atu-
almente, não ter uma secretaria 
de cultura equivale a não ter uma 
secretaria de saúde ou educação. 
É urgente a sua criação e atuação 
em políticas públicas pois isso é 
estratégico para qualquer estado 
ou município e seus ganhos e be-
nefícios à sociedade e sua econo-
mia são imensos”.

A atriz, diretora e roteirista 
potiguar que ganhou o cenário 
nacional ao protagonizar “Can-
gaço Novo”, Alice Carvalho, 

evidenciou a necessidade de 
um compromisso com a cultu-
ra: “Reconhecer a cultura como 
pilar fundamental para o desen-
volvimento de uma sociedade é 
primordial e um grande avanço. 
Atravessar a Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Assembleia 
Legislativa rumo à criação da Se-
cretaria de Cultura do RN é mais 
do que um passo administrativo; 
é um marco para a valorização e 
preservação de nossa identidade 
cultural. Esta iniciativa não ape-
nas consolida nosso compromis-
so com a arte e a história de nosso 
estado, mas também representa 
um investimento no futuro de no-
vos artistas com a continuidade e 

implementação de novas políticas 
públicas culturais”.

Para quem atua no segmen-
to, é um dever governamental 
a luta por essa criação e valori-
zação da cultura. “A criação de 
uma Secretaria de Cultura para 
o Rio Grande do Norte, mais 
que um compromisso de cam-
panha da governadora Fátima, 
é uma necessidade institucional 
de efetivação de políticas públi-
cas, captação de recursos Fede-
rais e de impulsionamento de 
nossa Economia Criativa, que 
deve estar atrelada a nossa vo-
cação turística, mas também de 
preservação de nossa história”, 
mencionou Henrique José, fo-

tógrafo e artista visual, membro 
do Grupo de Trabalho pela im-
plantação da Fototeca Potiguar.

Babi Baracho, produtora au-
diovisual, ressaltou o trabalho 
que vem sendo desenvolvido 
mesmo com a ausência da secre-
taria. “Com apenas um ano em 
atividade, mesmo como secretaria 
extraordinária, Mary Land Brito 
vem desempenhando um papel 
fundamental para o setor cultural 
que anseia por políticas públicas 
permanentes há décadas. A apro-
vação da secretaria possibilitará a 
continuidade de um trabalho que 
demonstra bons planejamentos, 
organização, boa gestão e diálogo 
com a classe”.
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